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Quem foi Esopo? 

Pouco se sabe sobre Esopo; muitas pessoas acredi-
tam que ele sequer tenha existido. No entanto, de acor-
do com a tradição grega, Esopo teria vivido entre os
anos 620 a.C. e 560 a.C. Sua terra natal também é des-
conhecida, mas as cidades gregas de Samos, Atenas e
Sardis, entre outras, disputam o filho ilustre. Esopo te-
ria sido o escravo de Jadmo de Samos e, uma vez liber-
to, passou a viajar pela Grécia. Ao chegar a Delfos, não
teve muita sorte e acabou morto pelo povo da cidade.
Há várias versões para a causa de sua morte: alguns his-
toriadores dizem que ele teria sido falsamente acusado
de sacrilégio, enquanto outros afirmam que teria fica-
do com todo o dinheiro que recebeu do rei Creso para
distribuir entre os habitantes. 

Em meio a suas andanças pela Grécia, Esopo pas-
sou a contar histórias de situações complicadas vividas
por animais. Na verdade, elas procuravam sempre en-
sinar algo sobre as próprias pessoas e como elas deve-
riam viver de modo mais honesto e generoso. No en-
tanto, ele nunca escreveu suas fábulas; as pessoas
ouviam as histórias e as recontavam para outras, e as-
sim sucessivamente, tanto que seus ensinamentos so-
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breviveram até os dias de hoje. As fábulas só foram re-
colhidas pela primeira vez por Demétrio de Falera, que
as reuniu em dez livros por volta do ano 325 a.C. Em
1668, o poeta francês Jean de la Fontaine se inspirou
na obra de Esopo para escrever Fábulas. 
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Relacionamento
com o 

próximo





A formiga 
e a pomba 

Depois de um dia cheio de trabalho, uma formiga

foi à beira do rio para beber água. No entanto, estava

tão cansada que não viu que um turbilhão se aproxi-

mava, e acabou sendo levada pela correnteza. Ainda

tentou nadar, movimentando as patinhas... Esforço inú-

til. Estava prestes a se afogar quando uma pomba, que

assistia a tudo do alto de uma árvore, arrancou uma fo-

lha e a deixou cair na correnteza, ao lado da formiga.

A pequena criatura conseguiu subir na folha e, usan-

do-a como barco, conseguiu flutuar em segurança até

a margem. 

Mais tarde, quando ainda tentava recuperar o fô-

lego, a formiga avistou um caçador de pássaros que pre-

parava uma armadilha embaixo da árvore. A pomba

descansava sobre uns galhos e nem viu o que estava se

passando. Ao perceber que o caçador ia tentar pegar a

pomba, a formiga lhe deu uma ferroada caprichada no

pé. Com toda aquela dor, o caçador deixou a armadi-
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lha cair no chão. A pomba se assustou com o barulho
e voou para longe. Mais uma criatura estava a salvo
novamente. 

M O R A L  DA  H I S T Ó R I A

Ao estender a mão e contribuir com uma idéia ou uma pala-

vra de conforto, as pessoas cativam e cada vez mais ganham

a confiança das outras, agregando aliados importantes para

os momentos difíceis no trabalho.

20




